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O LETRAMENTO ATRAVÉS DE UMA “BIBLIOTECA SEM PAREDES” -  O CORREIO DO POVO -, JARAGUÁ DO SUL (SC)
Gisela Eggert-Steindel. Profa. Departamento de Biblioteconomia e Documentação/ Universidade do Estado de Santa Catarina – FAED/UDESC. Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Educação. Universidade de São Paulo - FEUSP.

INTRODUÇÃO

O presente texto discorre sobre uma Biblioteca sem Paredes - O Correio do Povo (JS), uma das fontes utilizadas na  investigação da Biblioteca Pública Rui Barbosa, instalada na década de 40, no município de Jaraguá do Sul (SC). Estranhar o conhecido para  (re)conhecer o conhecido-; uma conduta emprestada do campo da antropologia
; nisto consiste esta proposta de trabalho. O conhecido se refere a dois aspectos. O primeiro diz respeito ao objeto pesquisado aqui, uma biblioteca - instituição que faz parte da minha vida profissional como bibliotecária e  professora na área. O  outro diz respeito ao local da realização do estudo, isto é, investigo a Biblioteca Pública do Município de Jaraguá do Sul, situada ao Nordeste do Estado de Santa Catarina – cidade onde nasci e moram meus pais.

O arcabouço teórico-metodológico para investigar essa Biblioteca Pública no Estado de Santa Catarina é a História Cultural, a qual tem como “principal objetivo identificar o modo como diferentes lugares e momentos uma dada realidade social é constituída, pensada, dada a ler”.(CHARTIER,1990, p.16-7). O estudo quer dar voz às diversas práticas e representações eivadas ao longo do tempo na criação, instalação e apropriação de um espaço público dado à prática da leitura. A prática da criação, instalação de contextos de leitura se inscreve na polifonia, como a que se instala na prática de leitura nos diferentes leitores.

O conceito de prática aqui é tomado de Certeau (2000) como sendo “maneiras de fazer” ou “artes de fazer”. Dito de outro modo, toda prática é uma representação do modo de pensar e fazer; neste raciocínio, toda representação é uma teoria da prática (BORDIEU apud BURKE, 2000. p.247).

Apreender a historicidade do lugar dessa biblioteca nos levou buscar na obra de Norbert Elias um importante aporte teórico para a compreensão das práticas e representações na constituição dessa biblioteca. O eixo do pensamento desse autor está em discutir como a formação de uma nação ou qualquer outra unidade social fica sedimentada no habitus de seus indivíduos. Elias (1997, p.30) ensina que “os problemas contemporâneos de um grupo são crucialmente influenciados por seus êxitos e fracassos anteriores pelas origens ignotas de seu desenvolvimento”; para esse autor trata-se de um método ou talvez se constitua em um processo catártico pelo qual uma nação pode conciliar-se com seu passado, isto é, a compreensão de seu desenvolvimento social pode dar uma nova compreensão de si mesmo. O lugar da investigação, o Município de Jaraguá do Sul bem como o próprio processo de criação, instalação de sua Biblioteca Pública Municipal, estampa alguns dos aspectos apontados por Elias. A descontinuidade e a fragilidade constituem o eixo balizador ao longo do tempo na formação do Município e na constituição dessa  Biblioteca Pública; variáveis que poderiam sugerir uma compreensão da criação e instalação desse contexto público de leitura.

Nessa investigação se revolve alguns arquivos dessa Biblioteca Municipal, um dos mais antigos jornais do  Estado, o Jornal local “O Correio do Povo”, Atas, Relatórios Municipais e memórias vivas locais, para esboçar uma biblioteca pública contemporânea em uma comunidade significativamente alemã. A investigação dessa Biblioteca Pública  compreende o período entre 1937 e 1983.

Como dito inicialmente, o eixo norteador deste texto é apresentar e discutir uma das fontes utilizadas na investigação da Biblioteca Pública Municipal Rui Barbosa: “O Correio do Povo”-, dentro do conceito de uma biblioteca imaterial, isto é, uma Biblioteca sem Paredes, quando este jornal publica diferentes impressos disponíveis no mercado editorial catarinense e brasileiro, indicando ao leitor o que ler, e onde fazer aquisição de títulos de seu interesse e necessidade; num tempo e, em um lugar-, na cidade de Jaraguá do Sul.

Para isso, buscamos o conceito de Gesner acerca da bibliotheca, apontado por Chartier (1998) quando esse historiador cultural trata sobre “Bibliotecas sem Muros”
 na Europa entre os séculos XIV e XVIII. O conceito - biblioteca, em Gesner não está voltado para sua conformação material, mas para o signo universal da biblioteca sem paredes; dizendo de outro modo, uma biblioteca que reúne títulos ou catálogos de bibliotecas através de meios que possam alcançar o(s) leitor(s).  Nesse raciocínio, Naude (In CHARTIER, 1998. p.74), nos dá o conceito utilitário desse tipo de biblioteca, ao afirmar que o principal papel  da biblioteca imaterial “É dar prazer e prestar serviço a um amigo [ou um leitor] quando não podemos oferecer-lhe o livro do qual necessita, mostrar-lhe e designar o verdadeiro lugar onde ele pode encontrar qualquer cópia [...]”. 

UMA BIBLIBOTECA SEM PAREDES

A leitura do Correio do Povo como um das fontes para (re)conhecer a Biblioteca Pública de Jaraguá do Sul, faz (re) conhecer um lugar conhecido, mas também um lugar (des) conhecido. 

Esta fonte desfila uma cidade ao nordeste do Estado de Santa Catarina, mergulhada no Movimento Integralista e vive o Estado Novo na década de 30. Estampa uma Segunda Guerra, para a qual essa Região do Estado mandou  muitos dos seus filhos
 para defender uma guerra além mar. Faz desenhar lentamente a cidade industrial através de suas páginas, a partir da herança urbana trazida por muitos dos imigrantes europeus ali radicados. Em suas páginas estamparia, os anos de chumbo a ventos desse lugar  e observar-se-ia nelas uma vagarosa (re)introdução dos mecanismos democráticos nas suas instituições políticas, sociais e culturais.

A unidade municipal de Jaraguá do Sul, na década de 40 apresentava uma população quase que totalmente rural. As principais ocupações segundo o censo de 1940, eram com a agricultura, pecuária e silvicultura. Os dados mostravam que 74,5% da população dominavam ler e escrever, mas não dominavam ler e escrever cerca de 25,1% e 0,4% não declararam o grau de instrução. No setor  educação,  tinha-se o ensino primário. Ainda no item lazer e informação havia: bibliotecas públicas e semi-públicas; jornais e outros periódicos, bem como cinema e teatro. (IBGE,1948).

 Na década de 50 a cidade contava com três agências bancárias, com cinco hotéis, cerca de 61 instituições de ensino
, dois hospitais, centro de saúde, agência telefônica, correios e telégrafos. O porte industrial ainda reduzido, já oferecia uma infra – estrutura para uma explosão industrial que se instalaria a partir da década de 60, caracterizando-se por indústrias de pequeno, médio e grande porte, diversificadas em um parque fabril têxtil e de alimentos e um  metal-mecânico.

O conjunto de dados apontava por um lado um município rural, porém podemos dizer com elementos estruturais urbanos capazes de propiciar a comunidade um  letramento e uma sociabilidade. Dentre algumas instituições responsáveis pela sociabilidade e letramento destacam-se as Sociedades de Atiradores ou Schützenvereine
, presentes nessa região de colonização, significativamente alemã.(KITA, 2000). O Correio do Povo, objeto de análise deste texto, também pode ser inscrito como um  dos instrumentos voltados ao letramento nessa comunidade.

Um dos primeiros títulos de periódicos que circularam no inicio do século XX, na Colônia Jaraguá era denominado, Jaraguá Bote em língua alemã, mas sua tiragem teve apenas de 4 exemplares, entre1900 e 1901. Na década de 30 circulou o “Jaraguá” fundado por Ricardo Gruenwaldt (integralista), “Gazeta de Jaraguá” fundado por Miranda Pinto; “O imperador”, orgão do Partido Patrionovista; e “Der Hanseat”, também editado em língua alemã, órgão da Associação Beneficente das Senhoras Evangélicas de Hansa.

O Correio do Povo, um dos Semanários mais antigos do interior do Estado, foi criado por Venâncio da Silva Porto em 1919. Inicialmente dirigido por Artur Mulher até 1936. Num período interino entre 1931-1934, ficou sob a direção de Honorato Tomelin, o qual assumiu o comando efetivamente entre 1937 – 1943. Novamente em 1943, Artur Mulher volta a direção do Jornal até 1957, quando falece. Paulino Petri sucedeu a Artur Müller até 1958. O Semanário passou à direção e gerência de  Eugênio Victor Schmöckel; desde a data de 19 de setembro de 1959, aos nossos dias,  auxiliado por Francisco Alves, na qualidade de membro dessa família. 

Esse Jornal, em sua linha editorial como já dito anteriormente pode ser inscrito como um dos instrumentos do letramento dessa comunidade da cidade de Jaraguá do Sul; essa política pode ser observada com mais ou menos intensidade segundo as características de cada diretor e gerente de redação. Por exemplo no início dos anos 40 sob a direção de Honorato Tomelin e o redator João Crespo (poeta) se estampa significativamente o conteúdo voltado para o livro e atividades culturais na Região. Isto, será um pouco menos intenso sob a direção de Arthur Müller e  Paulino Petri, porém, volta com intensidade ao final da década de 50 e posteriores sob a direção de Eugênio Victor Schmöckel e o redator Augusto Sylvio Prodhoel (escritor). A política de difusão não se restringe a produção editorial circulante no país naquela época, mas também divulga os eventos científicos. 

Uma análise no aspecto material do periódico, mostra que esse Jornal acrescentou em média duas páginas a cada década. Manteve constante a prática em publicar os anúncios a partir da segunda página, concentrando o maior número no verso das páginas para divulgação de produtos, serviços, classificados e notas: natalícios, falecimentos, agradecimentos [...]. Certamente as páginas anversas, já então significavam maior dispêndio econômico ao anunciante.

Os anúncios e matérias são editados na língua portuguesa e alemã. No exame mais apurado ao Jornal fica evidente que durante a década de 40 é suprimida a prática da divulgação de enunciados e anúncios no idioma alemão tendo em vista a campanha de nacionalização deflagrada no país e rigorosamente observada no Estado de Santa Catarina. Nas décadas que seguem a língua alemã é (re) introduzida, porém com menor ênfase. O teor dos anúncios abarcam produtos farmacêuticos: pomadas, xaropes, cremes de beleza; serviços: médicos, advocacia, transportes ou importação de produtos. A urbanização e a industrialização do município é flagrante, os anúncios indicam novas práticas de consumo e a oferta diversificada  de serviços profissionais.

Folheando O Correio do Povo, é visível a melhoria gráfica alcançada pelo periódico ao longo das décadas. Observamos interrupções significativas na edição dos fascículos durante a década de 60, mas há uma constância durante a década de 70.

A análise das páginas do Semanário, mostram uma preocupação constante em figurar o livro ou tudo aquilo que poderia estar relacionado com os diferentes impressos disponíveis no mercado editorial, local, regional e nacional. O Correio do Povo faz uma difusão sistemática  nos títulos de livros privilegiando a literatura; o  romance. Cita com menor freqüência títulos voltados a biografia, história, higiene e saúde. Os livros didáticos aparecem a partir da década de 70, porém de modo pouco expressivo. 
O Semanário utiliza diferentes chamadas ou cabeçalhos para atrair a atenção do leitor para o lançamento de um título, indicação para leitura de algum título em especial, e resenhas críticas seja  sobre um livro ou periódico.

Na década de 30 faz a difusão do livro através da indicação direta do título, ex: “Dom Quixote das Crianças”. Na década de 40 continua indicando diretamente os títulos lançados ou comentados, mas cria uma estratégia com um cabeçalho especifico sob o qual arrola os títulos. Esta estratégia continuaria ao longo das décadas, mas a análise mostra que os cabeçalhos assumem diferentes termos. Nos anos 40 teríamos com destaque gráfico os cabeçalhos LIVROS E REVISTAS, LIVROS NOVOS. Nos anos 50 os cabeçalhos com o intuito de chamar atenção ao leitor seria diversificado, como: AUTORES E LIVROS, LITERATURA, LIVROS E REVISTAS, LIVROS E AUTORES, WELT UND BUCH 
. Fins da década de 50 e posteriores quando Eugênio Schmöckel assume a direção do Jornal e Augusto Sylvio Prodhoel é o diretor de redação, quantitativamente  é notável a indicação de títulos, sempre sob cabeçalhos para chamar a atenção do leitor.

 Na década de 60, O que  é publicado no mercado editorial; O que ler nessa cidade e Onde comprar ou consultar um livro ou periódico é difundido sob dois cabeçalhos constantes: ESTANTE DE LIVROS NOVOS, ESTANTE DE LIVROS. Com menos freqüência apareceria o cabeçalho: PSICOLOGIA, EDUCAÇÃO E CULTURA. Na década de 70 e 80 observamos uma mudança dos termos para AUTORES CATARINENSES, LIVROS EM APRECIAÇÃO. É preciso observar ao longo das décadas se manteve a prática da difusão do livro a partir da indicação direta do título do livro - Ex.: A Dama das Camélias.

Na difusão dos títulos de periódicos, o Semanário utiliza a mesma estratégia aplicada ao livro. Os títulos anunciados estão voltados a leitura de ficção, lazer e assuntos especializados como indústria, comércio e agricultura. Na década de 30 recorreu aos cabeçalhos: PUBLICAÇÕES ÚTEIS, JORNAIS E REVISTAS. Na década de 40, diversifica os cabeçalhos; FOLHETOS E REVISTAS, REVISTAS, LIVROS E JORNAIS, mas também faz a indicação direta do título da revista em questão como por exemplo – “Vida doméstica –[...] magazine da mulher [...]. (CP, 24:1164, p.1, 1 mar. 1943). Nas décadas posteriores mantém os cabeçalhos JORNAIS E REVISTAS, LIVROS E REVISTAS e a prática de indicar diretamente o título do periódico anunciado. Ex.: “SCALA INTERNACIONAL – A Redação do Correio do Povo recebeu exemplar da revista mensal edição Luso Brasileira. (CP, 45:2283, p.4 13 jun. 1964).

Os anúncios informando Onde adquirir o título de um livro ou periódico na década de 40 estavam restritos a três livrarias: Livraria Reiner & Witt, Livraria Hans Wielle e a Tipografia Avenida. Já na década de 50 este número de possibilidades restringiu-se à Sociedade Grafíca Avenida, anteriormente denominada Tipografia Avenida. Durante essa década um outro endereço para aquisição de material impresso é veiculado neste Semanário: Lourenço G. Heinzelman; serviço disponível a uma distancia de 50 Km do município de Jaraguá do Sul, na cidade de Joinville (SC).

Percorrendo os olhos nesse Semanário, a massa de dados voltada a difusão do impresso, aponta para uma Biblioteca sem Paredes ou um catálogo de uma Biblioteca sem Muros. (CHARTIER, 1998). 

O Correio do Povo, assim pode ser considerado, se levarmos em conta o difícil processo de constituição de uma biblioteca pública nesse lugar. Suas páginas se transformavam em estantes expositoras do lançamento de títulos; em sala de leitura ao colocar a disposição dos interessados a consulta de revistas ou jornais, na sede do Jornal. Não menos que isto, faz chegar ao conhecimento da comunidade letrada, congressos científicos; principalmente tomando em conta os profissionais especializados residentes na cidade. 

Observa-se que a difusão do impresso, e os assuntos culturais são tratados com intensidade entre as décadas de 40, 50 e 60; com menos freqüência no período da ditadura militar, mas essa prática editorial voltaria a ser adotada na década de 80.

Essa Biblioteca sem Paredes, “O Correio do Povo” não se limitou a indicar o que ler, e, onde se pode encontrar um exemplar para adquiri-lo ou simplesmente passar os olhos. O Periódico, ao longo dos anos se empenhou em estimular a criação e instalação de diferentes contextos de leitura, contribuindo assim significativamente na criação legal da Biblioteca Pública  na década de 70.

Em suas páginas, já na década de 30, o Jornal abre espaço ao Instituto Nacional do Livro para divulgar a cultura do livro e da biblioteca. Nas diferentes décadas informa a comunidade acerca de rituais voltados para os poucos contextos de leitura existentes,  estimula a população a colaborar na doação de títulos para a criação de diferentes bibliotecas: ora privados como a Biblioteca do Fórum em 1942, ora públicos;  como no caso da primeira iniciativa na criação de uma biblioteca municipal publicizada em suas páginas no ano de 1947, e as outras iniciativas ocorridas ao longo das décadas.

O Jornal, em tempos de Médici se empenha em divulgar mais um movimento dentre os outros já realizados para a criação e instalação de uma Biblioteca Pública. Torna público o esforço do Governo local em  amparar através do Projeto-Lei n. 41, de 1971, a criação e instalação da Biblioteca Pública Municipal Rui Barbosa

Uma vez criada essa Biblioteca Pública por lei; como em outras décadas focando os diferentes contextos de leitura, O Correio do Povo, exibe esta Biblioteca Pública e tenta inscrever a prática dessa biblioteca para esse lugar: a cidade de Jaraguá do Sul, conclamando à campanhas de doação de livros [...],  divulgando os títulos novos doados ou comprados pela Biblioteca [...], mas também estampa em suas páginas que nem mesmo a lei municipal poupou este Contexto de Leitura dito público do fenômeno da “romaria”, isto é,  esta se vê obrigada a mudar muitas vezes de endereço, até inicio dos anos 80. Contudo, na atualidade ainda que não se encontre instalada em uma sede física própria, essa Biblioteca Pública tornou-se um espaço público voltado à prática da leitura, e, podemos pensar, - resultante também de um do esforço contínuo desta Biblioteca sem Paredes: O Correio do Povo (JS).

CONSIDERAÇÕES

Os dados parciais desta pesquisa em andamento mostram que a prática da leitura é latente nessa comunidade traduzidas nas diferentes iniciativas  na criação e instalação de contextos voltados à prática da leitura e a cultura do livro.  

A historicidade revelada a partir dos documentos e depoimentos colhidos quer constituir um “lugar de memória”, no sentido de reunir um conjunto de condutas como um alerta no tempo presente e futuro ao leitor(s) e ao legislador(s).

Essa Biblioteca Municipal, como mostram os dados até aqui, é construída sob o alicerce da descontinuidade e instabilidade. O elo entre esse Contexto de Leitura - a Biblioteca Pública Municipal Rui Barbosa e a comunidade, se constrói muito frágil, quebrados constante e repetidamente, resultando em uma fragilidade que impede o consumo deste bem cultural, não se estabelecendo cadeias temporais e afetivas entre o produtor e o consumidor cultural.

Os dados analisados a partir desse jornal local-, O Correio do Povo, como uma das fontes utilizadas na investigação da Biblioteca Pública do município de Jaraguá do Sul, apontam que este Jornal construiu uma linha editorial voltada ao impresso, quer este assuma a forma de livro ou revista e vem se constituindo por longo tempo num farol à práticas da leitura, mostrando o que, e  quem está a publicar no Estado e no País, facilitando aos interessados onde fazer aquisição de novos títulos, num município desprovido de um Contexto Público destinado a prática da leitura. 

Na qualidade de uma Biblioteca sem Paredes, no conceito de Gesner (In CHARTIER, 1998), esta biblioteca imaterial se manteve constante no período analisado. Nesse sentido, podemos fazer uma alusão deste Periódico ao papel dos Gabinetes de Leitura na Corte do Rio de Janeiro (RJ) oitocentista, os quais “funcionaram como instância mediadora que incidiu sobre as relações entre os editores, escritores e o público, contribuindo para a ampliação do comércio do livro”. ( SCHAPOCHNIK,1999. p. 14). 

As páginas do Correio do Povo, não se limitaram ao conceito de  uma biblioteca imaterial, ao longo do tempo, mas também apresentaram a essa comunidade rural e urbana, as constantes mudanças introduzidas em serviços e produtos; anunciando novas especialidades profissionais ou novos produtos de utilidade voltados às necessidades na Região.

Finalizando, podemos inferir que  O Correio do Povo, ao longo do seu tempo e no seu lugar – no município de Jaraguá do Sul (SC), vem se constituindo em um dispositivo voltado ao letramento. Um instrumento de possibilidades à práticas da leitura.
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� CALDEIRA, Teresa. Memória e relato: a escuta do outro. R. Arq. Municipal, n.2000, p.58 – 76, 1991.


� ROGER, C. Bibliotecas sem muros. In: A ordem dos livros: leitores, autores e bibliotecas na Europa entre os séculos XIV e XVIII. 2.ed. Brasília: Unb, 1998. p.68-89.


� “Proporcionalmente por região, O Vale do Itapocu foi o que mais enviou soldados para o front italiano , entre os mais de 25 mil que integraram a Força Expedicionária Brasileira. Uma explicação lógica: no Vale, a tradição das sociedades de tiro e da Schüzenfest formou, ao longo dos anos, uma elite de atiradores par o Exército brasileiro” (DIÁRIO CATARINENSE, p.02, 15., ago. 1998. Cad. 13. Ver também: PISKE, Ferdinando. Anotações do “front italiano”. Florianópolis : Fundação catarinense de Cultura, 1984. 


� Em 1956 Jaraguá do Sul tinha 61 unidades de ensino primário geral. No nível segundo grau funcionavam o ginásio São Luiz (Curso Ginasial e Contabilidade), o Grupo Escolar Divina Providência (Curso Normal, ginasial e datilografia) e o Seminário Sagrado coração de Jesus (Curso Ginasial, Colegial e Teologia). (DIÁRIO CATARINENSE, p.04, 16 ago., 1998. Cad. 14)


� Ver também NORBERT, Elias. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX. Cap.1 – Duelo e filiação...


� MUNDO E LIVROS





